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Adolescentes são assassinados na Baixada Fluminense
Rio de Janeiro – Diário da Manhã – 02/10/2015

Jovens de 18 anos são vítimas de  duplo homicídio no bairro de Plataforma
Bahia – Aratu online – 01/09/2015

Estudo mostra que 29 adolescentes foram vítimas de homicídio antes do 
cumprimento de medida socioeducativa
Maranhão – O Imparcial – 23/09/2015

Jovem de 22 anos é morto com um tiro na cabeça no bairro Ribeirão Fresco 
em Blumenau
Santa Catarina – Jornal de Santa Catarina – 24/09/2015

Jovem é assassinado em plena luz do dia no Distrito Federal
Distrito Federal – Correio Braziliense – 03/10/2015

Jovem é assassinado com cinco tiros em Betim
Minas Gerais – em.com.br – 22/08/2015

Jovem é assassinado a tiros após bate-boca com motociclista
São Paulo – Todo Dia – 16/09/2015



Objetivo

•  

• Impacto da violência sobre a população jovem negra.

• Incidência das armas de fogo nos homicídios de jovens negros.



Mortes por Agressões no Brasil: Regiões do 
Brasil
(percentual)



Mortes por Agressões no Brasil: Idade
(Taxas)



Mortes por Agressões no Brasil: Gênero e 
Cor (Percentual) 



Mortes por Agressões no Brasil: População 
Negra 



Mortes por Agressões no Brasil: Jovens Negros  

• Enquanto há aproximadamente 60 mortos em agressões para cada 100 
mil jovens brasileiros, entre os jovens negros essa proporção atinge o 
patamar de 75 por 100 mil.



Vitimas Jovens Negras: Gênero e Armas 

• As vítimas jovens negras são majoritariamente do sexo masculino (94%). 

• Além disso, em cerca de 80% dos casos são mortas por armas de fogo.



Vitimização 
de Jovens 
Negros por 
Estado 



•  



Faixa Etária das Vitimas Negras no Brasil

•  



Vitimização de Jovens Negros no SUDESTE

•  



Mortes por Agressões na Cidade de São Paulo

• A taxa de vitimização de jovens negros na Capital é superior à verificada 
para o Estado de São Paulo como um todo. 

• Jovens negros são 2,5 vezes mais vítimas de mortes por agressões na 
Capital do que outros grupos populacionais.

•  
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Taxa de mortes por agressão entre a população Jovem Negra (2013)

SUBPREFEITURAS DA CIDADE DE SÃO PAULO

01 – Perus 12 – Vila Mariana 23 – São Miguel
02 – Pirituba 13 – Ipiranga 24 – Itaim Paulista
03 – Freguesia/Brasilândia 14 – Santo Amaro 25 – Mooca
04 – Casa Verde/Cachoeirinha 15 – Jabaquara 26 – Aricanduva/Formosa/Carrão
05 – Santana/Tucuruvi 16 – Cidade Ademar 27 – Itaquera
06 – Jaçanã/Tremembé 17 – Campo Limpo 28 – Guaianases
07 – Vila Maria/Vila Guilherme 18 – M’boi Mirim 29 – Vila Prudente
08 – Lapa 19 – Capela do Socorro 30 – São Mateus
09 – Sé 20 – Parelheiros 31 – Cidade Tiradentes
10 – Butantã 21 – Penha 32 – Sapopemba
11 – Pinheiros 22 – Ermelino Matarazzo

 

Nenhum  

Entre 6,9 e 17,4   

Entre 17,5 e 28,0   

Entre 28,1 e 38,5   

Entre 38,6 e 49,1   

Entre 49,2 e 59,7   

LEGENDA



Mortes por Agressões na Cidade de São Paulo – 
ARMAS DE FOGO

• Armas de fogo são responsáveis por 78% das mortes entre a população 
jovem negra na Capital.    



Letalidade Policial na Cidade de São Paulo

  TOTAL Jovens Jovens Negros 
Mortos em confronto com policiais em serviço 286 146 (51%) 93 (33%) 
Mortos em confronto com policiais fora de serviço 89 65 (73%) 42 (47%) 

 

• Perfil das pessoas mortas pelas Polícias na Capital (2012)

Fonte: Boletins de Ocorrência de “Resistência seguida de morte” na Capital (2012)



Considerações Finais 

• O elevado percentual de mortes causadas por armas de fogo no Espírito 
Santo, Alagoas, Paraíba, Rio Grande do Norte e Goiás podem indicar 
maior circulação de armas nesses territórios. (Mortes em Agressões por armas de 
fogo – DATASUS)

• Altas taxas de  evasão escolar, além de menor escolaridade da população 
e menor renda familiar em estados como Alagoas, Paraíba e Rio Grande 
do Norte. (Taxa de abandono escolar – MEC/INEP; Escolaridade da população ocupada e Famílias 
por classes de rendimento nominal – PNAD/IBGE)

– Na Capital paulista, as subprefeituras onde houve maior vitimização de jovens 
negros também registraram maior incidência de abandono escolar, desemprego e 
menor renda média da população. (Censo Escolar – MEC/INEP; Pesquisa de emprego e 
desemprego da SEADE)

• Maior desigualdade no Rio Grande do Norte e Paraíba. (Índice de Gini – 
PNAD/IBGE)

Fatores de Risco



Considerações Finais 

– A qualificação do perfil das vítimas quanto a idade e cor só foi possível 
graças aos dados disponibilizados através do DATASUS.

– No âmbito das Secretarias de Segurança Pública estaduais, a coleta de 
dados sobre raça/cor das vítimas apresenta problemas em muitos estados 
(preenchimento vazio e uso de classificações variadas). 

– Além disso, não são feitas análises periódicas e aprofundadas sobre a 
incidência de homicídios e o perfil dos crimes considerando o perfil das 
vítimas.

Produção de Dados



É preciso maior cuidado no trato dessas informações, passando pela -- 

• Conscientização dos agentes públicos sobre a necessidade 
de preenchimento dos dados sobre raça/cor das vítimas;

• Cuidado no tipo de classificação adotada;

• Maior integração entre as informações produzidas por 
diferentes instâncias;

• Identificação de grupos vulneráveis e desenvolvimento de 
políticas públicas voltadas à mitigação dos fatores de risco.

Recomendações



• Ivan Marques

• Diretor-Executivo

• ivan@soudapaz.org
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